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Do futebol

à vergonha
Rodada é marcada por brigas e invasões 
de campo. Na Ilha do Retiro, Sport e Vasco 
protagonizam cenas lamentáveis. Caos 
também impera no Castelão. PÁGINAS 19 E 20 

STF proíbe cobrança do imposto 
sobre o benefício destinado aos 

filhos. Veja o passo a passo para obter 
a restituição dos valores tributados 
a partir de 2018. Os contribuintes 
já podem fazer as retificações das 

declarações anteriores a 2022. PÁGINA 7

Modalidade, em franca expansão, 
alcançou 1,85 milhão de cotas no 

primeiro semestre deste ano. PÁGINA 8

Androides com formato de 
tartaruga podem se locomover 

na terra e na água. PÁGINA 12

Leão vai 
devolver IR 
da pensão 

alimentícia

Consórcios elevam 
volume de vendas 

Projeto desenvolve 
robôs anfíbios

PÁGINAS 2 E 4
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Diversão&Arte
Projeto DiáLoGoS CoNteMPorâNeoS trAZ, eM SUA QUiNtA eDição, A CANtorA ZÉLIA DUNCA

N  

e o eSCritor MARCELO RUB
ENS PAIVA PArA ProVoCAçõeS SoBre Arte, SeNtiMeNto e CriAtiViDADe

AFETOS E MEMÓRIA  
D

iálogos contemporâneos, pro-

jeto ligado à literatura, chega 

à quinta edição tendo con-

vidado escritores de diferen-

tes gerações. Desde o mês de setembro, 

o auditório do Complexo do Museu 

da República, na Esplanada dos Mi-

nistérios, apresenta nomes de desta-

que das artes brasileiras. Hoje, às 19h, 

a convidada é a cantora, compositora e 

produtora fluminense-brasiliense Zélia 

Duncan; enquanto amanhã, no mes-

mo horário, quem marca presença é 

o memorialista e dramaturgo paulis-

tano Marcelo Rubens Paiva. 

Zélia Duncan, que iniciou a traje-

tória musical em Brasília, há 40 anos, 

sempre manteve laços estreitos com a 

capital federal. Em sua participação 

no projeto, a artista fará uma pales-

tra em que abordará o tema Afetivida-

de na tradição musical e na literatura 

brasileira. A mediação será do sociólogo 

e ex-ministro da Cultura Juca Ferreira.

“Não farei propriamente uma pa-

lestra. A ideia é uma conversa, um diá-

logo com o público”, adianta Zélia, que 

lançou neste ano o livro Benditas coisas 

que eu não sei — Músicas, memórias, 

nostalgia felizes, lançamento da Edi-

tora Agir. A conferência tem como pro-

posta uma reflexão sobre sentimen-

to. “O afeto, especialmente neste mo-

mento, tem sido um imenso desafio 

para todos nós, tanto para exercitá-lo 

quanto para enxergar nossa qualida-

de, nossa potencialidade”, ressalta a 

cantora. “Este é um momento tam-

bém de fortalecer o combate à escala-

da de discursos e ódio na sociedade. A 

cultura é nossa arma e nosso escudo”. 

Marcelo Rubens Paiva, o palestrante 

de amanhã, autor do clássico contem-

porâneo Feliz ano velho, vai discorrer 

sobre memória e literatura, tendo como 

mediadora a escritora Teresa Cruvinel. O 

autor pop, é detentor de três prêmios Jabu-

ti e um da Academia Brasileira de Letras. 

Outros dos seus livros são O ho-

mem ridículo (2019), Serie — O Livro 

(2021) e Do começo ao fim (2022). “Eu 

faço autobiografia desde que comecei a 

escrever e está também na história que 

aconteceu comigo”, diz Marcelo. “Nes-

se momento de muita desesperança, 

pouca crença na humanidade, é fun-

damental falar de coisas importantes 

como o amor”, complementa. 

 » irLAM roCHA LiMA

Você iniciou a carreira artística em 

Brasília há 40 anos, enquanto artista. 

Que importância atribui ao período  

em que viveu aqui?

Brasília é um pedaço fundamental 

da minha história. Além de ter desco-

berto que tinha uma voz para cantar, 

Brasília me deu o espaço que eu preci-

sava para praticar. Foi o meu mais pre-

, porque eu comecei a 

Entrevista 
// 

Zélia Dunc
an 

Escritor, dramaturgo, roteirista, 

qual desses ofícios lhe traz mais 

contentamento de exercer?

Gosto de escrever peças de teatro, 

roteiros, livros, todos me dão um pra-

zer imenso, são diferentes mas pare-

cidos: falam de pessoas, contam his-

tória, nos fazem refletir.
 

Que importância atribui no espectro de 

sua obra o best-seller Feliz ano velh
o?

Feliz Ano Velho me abriu as portas 

para essa carreira maravilhosa, me fez 

conhecer gente e o mundo.

 
Como avalia a adaptação de seus livros 

para o cinema e o teatro?

 É curioso como minha obra reverbe-

ra em outros gêneros. Fico feliz de saber 

que outros artistas queiram adaptá-las, e 

quase sempre são bem sucedidas.

 
Filho de um deputado assassinado 

pela ditadura militar, qual é sua visão 

do momento político-institucional 

do país às vésperas da eleição de 

segundo turno?

O momento pede que todos nós 

defendamos a democracia, pensemos 

no que é melhor pro Brasil. Ditadura 

é o pior dos cenários, minha família é 

a prova disso.

Nelson Mello

Divulgação

As provocações 
de Zélia Duncan

Cantora é convidada de 
hoje do projeto Diálogos 

Contemporâneos. 
PÁGINA 22

 Rafael Vieira/Estadão Conteúdo

Isabela Berrogain/CB/D.A Press

Presidenciáveis duelam 
para atrair voto dos pobres
Eleitores de baixa renda foram o alvo principal do em-
bate de ontem entre o ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) e o presidente Jair Bolsonaro (PL), no pri-
meiro debate do segundo turno, na TV Band. O chefe do 
Executivo enfatizou o Auxílio Brasil de 
R$ 600 e criticou o trabalho do adversá-
rio no atendimento à população carente. 
O petista rebateu que a política de dis-
tribuição de renda do governo dele não 
se limitava ao Bolsa Família e citou o au-
mento real do salário mínimo. Corrup-
ção e pandemia também foram destaques. Em Brasília, o 
domingo foi de militância nas ruas. Bolsonaristas partici-
param de motociata na Esplanada e adesivaço na Torre de 
TV. Simpatizantes do petista se mobilizaram na Asa Norte. 
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Academia FAP tem 
inscrições abertas 

PÁGINA 20 

Terapia

ameaçada

Sistema

superlotado

Alterações na dinâmica 
do tratamento de 
HIV/Aids podem 

prejudicar o fornecimento 
do medicamento para 
inibir o vírus. PÁGINA 6 

No DF, o número de 
detentos é duas vezes 

maior que a capacidade de 
acomodação nos presídios. 
Governo prevê inauguração 
de Colônia Agrícola. PÁGINA 13 

Fundador das alas 
de cardiologia dos 
hospitais de Base e 

das Forças Armadas, 
médico sofreu 

parada cardíaca, aos 
97 anos. PÁGINA 14 

Adeus a 
Ely Toscano

REFRESCO / As amigas Maria Eduarda e Gabriela, além de 1,7 mil visitantes, foram à Água Mineral espantar o calor. PÁGINA 15


